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Q cWltõ,da. produç&.o, ~Ilibo~ exer-1 
çã, fü.fluê'ncia ·no nível dos preço.s e 
no custo da, vida. não se~. por vi& 
de reg ,ra., de estalã'o paca os fhl(&r . 
C ausas mui-to dlterenities •. diesta in ­
fluem tanto , ou .Jlli!.is ainda, nas v.a.­
rú6cões dos preços. Um exemplo curioa 
iro, foL--n06 fo.mecido por um operárto 
ma,rcene~ro que aooba de nos · escrever 
uma oarta. chefa, .de êr.ros de gramá ­
tica, e cali-g,raJj.a inculw,, mas reve- , 
!adora de espinto dle observa\)ii,o, Ou· . 
tr06 ~rla.m óe esplrlto ... ci-entifü:o. 

Dlz·noS o humilde ma,rcenei.ro, a 
cont,!lt'm•ar · a doutrina do nOiSSo úJ.ti­
mo artigo: «lima,g~ V. que, há um 
e;no, flz, em casa do meu patrão. ae­
t•~mll'1-aclo móvel dle maaeira QUie me 
levou 13 dias de tr,a.balho . Eu g,a,nhata 
20$00 por diia e o pa,t,rão levou pela, 
obra mi1I escudos. Há 3 mEIBeS, Uz ou- ' 
tro precisa,mente 1,gual, pelo qual ºI 
patrão levou mil e quinhentos e.scu ­
dos. Ora -eu só ganho agora m&ís um 
escudo por dia e a madeira ,dêste se­
'gundlo móvel custou-lh,e a êle · ~ 
_baraf4 do qu,e a d'o primeiro. Tendo ' 
auimenitado a ~o de obra a,pena.s tre­
ze escud06, e obbendo a madeira ma is 
barata. veja. v. quanto ê);e gs.nhou! 
ContllXio recusou·se a aumente.r-me · o 
salário, G.pesan- de ~oor . e.o fN!guês 
que a obra ficavà' m.~s 'Cara por cau- · 
sa do aumento dlo~r·salá rto.s»: . 

Quere dizer: , o cU!Sto cil( pt~l,:lo 
eun ·na.da.-.dieter.rnínou· o J;lreÇQ dl!. obra. 

_ t , C?ffiO ·.êste, ·pod;illi!llOS e;JJOntar ,mt­
liha:res dle exel?llplos . D!zta.-n os. há 
dias, um illdlusw..al' dia ·eowl!hã q,qe· 
nunca os mdustrlais tanto g.anha- · 
rasm como agora, :11,p,esar do tabeJ.a~ 
menito da produção e da fixação de 
&alárdos. Mais , uma. vez s.e prov,a que 
o «custo. da prqdlução• náQ pa$3. ci,e 
um bem achado ·papão . para se a-tk 
ra.r à senslbl:l1dadle do púbijco diesc»­
nnecedor' dos meandros da. .eoonoanta. 

E, se passarmos , dia. economd,a,, p& 
va.da para ,a economia · nac1on'8.l,. -eih 
tão . mais fla.gr,a,nte se toma e.1.ndà, a 
aluc!n,a,ção. Do~ minutos ba.5ta,Ql, 
porém, pa,ra destru~1' o enca11ta,1Illl)nto. 

, _ E' evidente que, Il'llma econotnls. 
priv • . -<a-d~ i'Ild.µstr.i'IIJ. ou COilllet"· 
c!a.nte por . eJremP.J.o), a. nenda ou o 
lucro. digamos, o enrlqueclm,en,to, in­
<ftvixilu,a,l cif.ra•se na •di-forenç.a, entre ,. a · 
receita .. ~ta e- as · d!espesas totais. 
Qtia.nto maior tiver sido esta. <Ufieren­
ça,. tanto maior :s-erâ o seu ·,luoro ou o 
seu enriq.uecli:nento. Até a,qllli <esta.mÓI! 
tod-Os de acôrclb. Mas o mesmo não 
acontece se olharmos Parà o · Jjtoble­
ma sob o ponto de vista nacional , lSto 
é, se ·pretende11mog fixar qua-1 é a 
renda ou o enriqueoirmento dle toda 
eC-Onomla d'a Nação, · 

ã ~oiiil~~~~~ J~~T,e~ 
. ..r~ _çomõ um to® •(h~co, !stô é, oó­

mo se fôsse UJm só gr,an& lndustn11;l. 
Ora um ~ivfduo endquece na pro­
por,ção dos seus Lucros liquid<>s e na 
med!ida em que va<i enca-1xa.ndo o 
diillhe~ro · econon:í!zado. Logo ~ 
a. Nação enr.iquece na medida em 
que, nas sU'll,S fll'9nte1r.as. entr.a.r mais 
ouro e prata. do que sa ir. E par-a ava­
liar a. <Uf<eren,ça, lnv,entaram a. ba ­
]a,n,ça do oronéroio. owtra eOIIllfusã.o , 
na economia.. Era u,m cl1iténo próprio ;_ 
jfe tlllil taberneiro. que viú saber, par ~ 
ra ju!ga,r do seu eraiquecim.enbo (mas • 
,nA<,t,,. rnm 1'R7.~n) . nn Jl.Tllt.n dirn:h-P.H'O 

' Os fisiocr.atas, que ti,,nto re~U'am 
cont,ra, o mercantiUsmo , Cal'l'a, ID ta.m- -;. 
':>éan no mesmo êrro. PM·a. êles , só a. f J 
1.grt'cultura é pro<iuto.ra de riqu~z~ - '.» 
:>ra o rendimento dlu.m proprt ,etan o , 
agrlcola vem a ser a d1f.erença entre ' 
'.l6 ga.5tos anua;.s e as receitas das 
,uas vendas . Pelo mesmo critério, . o 
:,end!imento nacional vem .a ser a so­
'lla, dios rend .tmentos d,e oa4a aincu l­
t.or. Somandio o rendimento liquido de 
'}ada um. teremos. dtzia.m êles. a ren ­
-:!s, ou o en ,rlquecimento da. econ01111 
n~ci.onal. ' 

:Não foram maJs 1Pt16!it)iCll2'.es . os 
oconomlstas do l!lberahsmo clássico, . 
;ó com a dilferonça de terem aceLte • 
;erem pr-odu tor.as tôdns as act 1vida - , 
i les tnnto agrícola.s como ind:ustrl~ •IS. 
Ta,m~ para êstes o 11endtmento ll · 
'.J,Ulido da. economia nac•ona-1 era a SO'­
,na '!los lucros liquides d!e cadla. um 
1os empresários ou patrões. P •r con­
,egumte, para saber qual o enrique­
cimento nac "onal. é preciso deduzir 
<li'.> valor de todos os produtos a,grico-
1as e indlustri 81is, a soma dlos gastos 
feitos com a. produção, isto é, dledu· 
zir o custo da produção. 

~ste r.ac;ocínio que :parece, á pl'll­
rooi-ra vista . muito lógico , só é de­
fensável sob o ponto de vista indivi­
dtual: êst.e e aquel -e 1ndiustria! , ê.5te e 
a.que'1e agricultor enriquecem na · m~ 
:jtr'Cla doS seus lucros líquidos, isto e, 
da. diferença entre as l'eceitas brutas 
e o custo ou gastos da produção. Mas 
l1lll economista. ou um go~rnante 
não podem ollhar pa :m a_ econotnliQ 
nacional com semelhanti€6 lunebas dle 
aflitiva tacanhez- , . 
, Se assí.m fósse , os salários, que são 
considlerados parte m,t,egra-nite do cus- , 
to d:a prodlução, eIIJJpobrecia,m a· Na- ,. 
ção ! Quanto nw.iores • êles fósse,m. i 

, ma,is . llll,!se,rá,vel seria · todo o povo. 1 
porque aumentavrun o custo da pro­
dução e dliminuiam, port;a.nto, o lu· 
c.ro Iiquidlo gl-obal. ou seja, como êles 

·:1,1Z13m. o' rendilinento nacional. E; de 
- facto, l!)M'a êstes econ,omlstas · - e 
-para os reus suooosores <lo <l;la de 
tloj,e '- os .trabal ·hadlores são uma es­
,1,)édie de il!l~o 111ac~nalh' Se' inão 
nouv.êsse quê dlestina.r-lhe.s uana . parte 
3mportanrte das i,eoeitrui brµ~as ® eco-· 
nomia, tudo ser.ia formoso . . porque se­
ria esplêndida · a rend ,a naolonal! 

• Dêste cr itério pmmarisstmo, m,as 
mfeltizmente tão. espa,1hado e tão acei• , 
t,e, na sce não só a relut a.nct.a em ele­
va,r os sa-Jário.5 a um nível d~ce,n,t.e 
(pa.ra não aumentar as dlespesas da. 
prod:uç ão nem dtnnil1.uir. porta.nto, o 
em:queC\Í.ID:ento n,a,c1ona l!), .como tam ­
bém a ~ndiferença pelo probl~a do 
desemprego. Com efeito, pelo meSrm<> 
racioc!n.:o . quantos malS desemprega­
dos hou v>er, menos se pa.ga de salários 1 
e !l'!aior será o l',endimeillt<> da eco- e 
nomia na.cional ! 1 

Não vêem que , ,para o tra,balhador 
o sa.l4Í,Ilo ~onst:,tui uma rendia, e que 
tanto mafor será a soma dos r.end:t­
me111tos .;.ndividua is quanto .ma4•or .for 
o numero de pe~sóas a ter . rendnnlen­
·tos. Sob o ponto de vi.sta coJ.ectlivo. 
tanto somam 1.000 pa,rc~las de um 
arhuhão cada tl1Jll4l, como um m!IJJão 
d'e pa.rcelas d!e mil . cadà. . u,nia,. Por-

ta.nto. para. 0 rendlimenw der•·eeo~ t 
-mia naciona l, . t~ll .,importa. que o 
produto seja reiparf ,ldo por mil . como 
por um ml,lhi\o. '8:le é sempre o mes­
mo. Simplesmente. só nQ segundo ca. 
so é q.u,e se re<l.liZR a justtÇ& SOCU\I, 

O conceito de «custo de produção» 
tem ,' J>Ortanto . de se<r banido 'dq ;estu­
c1o dia economia nn.oione.J., como. de 
rs.ctó, já tem si'do põsto mtei .rament,e 
de lado pelos ima.is modernos eco-
nomistas. - . t, o que interessa a ums. Naçao e 
que todos os seus ,membros dêsp<:r­
nham dlos produtos sufici ent es para :E 
satisfazer as suas rueoessjdadles- Uma 

Inação sNá ta.nto ma.is prospere qUa,Jl,· e 
to maior for s. soma do ~uto do ti 
trabalho, isto é, quanto m1Us p.rodu-
ru e melhor repartir o que produz. 
Porque afinal ,a hwnranidadle, consL- a 
derad'a como um troo. n ão paga nem 
'compre, a.s mat.érias n,ecessá,ri,a,s para f 
1a, produção , rml6 vai s~]esn:}.~te < 
buscá·fas ao nosso p!a.net a. o.ao necee- q1 
si.taÍldo, porba.nto de mais nada. se-
não _ de trooaJho. . · - · •,, 

·o custo da. vida não ,dlepe~ do p 
custo d11.' produção , nem m-uito )l'.lle!lOS O! 
dos sa.Iánios, mas da ma.ior ou menor b• 
capa.cidade dle_ tr-abalho d1e' qm_:: povo, u 
e <is. meJihor. ou • ~or re{l8-rtiçao _,dos u 
produ¼, do ~eu e$fÔI'QO. A ~ t en- a 
ca,rece porque -se não,, a,p_).'(1V~ - i!evl·. 
~ a,, fô.ça:.: <b tI,a.bâlhQ.rôp pO!'< 2 
q-rit. ~stm~ clíam'a~ . pau, .. st, •~~ a 
~ .,dla.·,rtcrµeze., ~~o -os.:!!~ r; 
sem posslbihdades êf:e a, ~Ulirill'- · e 
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